
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE

METODOLOGIAS DE COLETA DE DADOS EM PESQUISAS

 
Público Alvo: profissionais e saúde, educação e interessados no tema.
Turma: 150 pessoas 
Carga Horária: 20 horas 
Horário: 08 às 12 horas 
Período: 06 a 10 de fevereiro de 2012
Local: Auditório do CCBS situado Rua Claudio Batista S/N Bairro Sanatório

 
DATA  

06/02/2012 
 

Acolhimento e apresentações 
Lançamento do livro Coordenação de grupos: teoria, prática e pesquisa
Breve história dos grupos Coordenação de grupos: Aspectos técnicos e 
tipos de abordagens  
Coordenação de grupos (

07/02/2012 
 

Como implementar grupos  em metodologia  de pesquisa com várias  
abordagens junto a clientes em situações de saúde
Texto:Pesquisa-ação como técnica de coleta de dados

08/02/2011 
 

- Coleta de dados por meio da abordagem quantitativa 
Texto: “Métodos qualitativos e quantitativos na área da saúde: definições e 
diferenças e seus objetos de pesquisa.”
- Coleta de dados por meio da Pesquisa Integrativa 
- Utilização da história oral para coleta de dados
Entrevista, observação pa
Texto: “Observación, entrevista y grupo de discussión: El silencio de três 
praticas de investigacion”. 
Texto: “O uso de entrevista, observação e videogravação em pesquisaem 
qualitativa”. 
Texto: “Observação participante na pesquisa qualitativa: conceitos e 
aplicações na área da saúde”

09/02/2012 
 

Algumas abordagens na pesquisa qualitativa: representações sociais, 
interacionísmo simbólico. Etnometodologia, dramaturgia social de Goffman. 
Texto:“Representações sociais: questionamentos metodológicos básicos 
contextualização da investigação dos diferentes objetos de pesquisa”

10/02/2012 Grupos como coleta de dados depesquisas 
Entrega e apresentação dos 
Port fólioAvaliação da disciplina

 
Objetivos do Curso 
Compreender os aspectos conceituais da 
Conhecer as diversas alternativas teórico
grupoIdentificar dentre as diversas estruturas teóricas e procedimentos técnicos àquelas que melhor 
atendam ao objeto de estudo da dissertação. 
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profissionais e saúde, educação e interessados no tema. 

06 a 10 de fevereiro de 2012 
Auditório do CCBS situado Rua Claudio Batista S/N Bairro Sanatório 

 
 

CONTEÚDO 

Acolhimento e apresentações  
Coordenação de grupos: teoria, prática e pesquisa 

Breve história dos grupos Coordenação de grupos: Aspectos técnicos e 

Coordenação de grupos (SOUZA, 2011 ) 
Como implementar grupos  em metodologia  de pesquisa com várias  
abordagens junto a clientes em situações de saúde-doença 

ação como técnica de coleta de dados 

Coleta de dados por meio da abordagem quantitativa  
“Métodos qualitativos e quantitativos na área da saúde: definições e 

diferenças e seus objetos de pesquisa.” 
Coleta de dados por meio da Pesquisa Integrativa  
Utilização da história oral para coleta de dados 

Entrevista, observação participante,história de vida.  
“Observación, entrevista y grupo de discussión: El silencio de três 

praticas de investigacion”.  
“O uso de entrevista, observação e videogravação em pesquisaem 

“Observação participante na pesquisa qualitativa: conceitos e 
aplicações na área da saúde” 
Algumas abordagens na pesquisa qualitativa: representações sociais, 
interacionísmo simbólico. Etnometodologia, dramaturgia social de Goffman.  

Representações sociais: questionamentos metodológicos básicos na 
contextualização da investigação dos diferentes objetos de pesquisa” 
Grupos como coleta de dados depesquisas -grupos focais 
Entrega e apresentação dos trabalhos 

Avaliação da disciplina 

conceituais da Coordenação de Grupos e sua utilização prática
diversas alternativas teórico-metodológicas que fundamentam a pesquisa em 

dentificar dentre as diversas estruturas teóricas e procedimentos técnicos àquelas que melhor 
atendam ao objeto de estudo da dissertação.  
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e sua utilização prática 
metodológicas que fundamentam a pesquisa em 

dentificar dentre as diversas estruturas teóricas e procedimentos técnicos àquelas que melhor 

 



 

 

Metodologia de Ensino 
Teóricas e vivenciais sobre abordagem grupal com base emmetodologias ativas da aprendizagem 
 
Avaliação do Curso 
Por meio do Port fólioparticipação eapresentação da metodologia  projeto em banner em folha de 
ofício. 
 
Certificação 
80%da frequência 
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